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Posto de sementes de Tatui mantém niveis de ... 
(Conclusão da l . a página) 

de 1.125 sacas de 50 k g s . ; 2 c a m ­
pos de girassol somando 18 hec ta ­
res pa ra produção de 360 sacas de 
25 kgs . da oleaginosa; 2 campos 
de 5 hectares cada u m p a r a 600 
kgs . de sementes melhoradas de 
m e l a n c i a . A at iv idade reg ional de 
m a i o r expressão está n a produção 
de sementes melhoradas de m i l h o 
híbrido I A C com 16 campos to ta ­
l i zando 1.059 hectares p a r a p ro ­
dução de 31 770 sacas de 50 quilos, 
ma i s u m campo de 100 hectares 
de m i lho pérola de P i r a c i c aba com 
a quota cont ra tua l de 3.000 sacas 
de 50 quilos e 3 campos t o t a l i z an ­
do 140 hectares pa ra produção de 
4.200 sacas de 50 kgs . de outras 
variedades de m i l h o . 

PRODUÇÃO D E 1966 

Concret i zandc seus t rabalhos do 
ano agrícola 1965-66, f indo e m o u ­
tubro último, o Posto de S e m e n ­
tes de T a t u l , em decorrência das 
quotas contra tua is de sua área de 
Campos de Cooperação, recebeu 
22.365 sacas de 30 quilos de semen­
tes de algodão, 3.111 sacas de 50 
qui los de arroz, 744 sacas de 50 q u i ­
los de soja, 2.188 sacas de 50 q u i ­
los de feijão, 2.765 sacas de 20 
qui los de amendo im, 6 sacas de 50 
qui los de feijão de porco, 483 q u i ­
los de sementes de me lanc ia , 4.072 
sacas de 50 quilos de t r i go . No se­
tor do m i lho recebeu 32.034 sacas 
de 50 quilos de híbrido I A C , 1.264 
sacas de m i l h o pérola de P i r a c i c a ­
b a e 2.812 sacas de outras var i e ­
dades Além dessas quantidades o 
P . S . de Tatuí recebeu e p r epa ­
r o u ma is 5.048 sacas de 50 kgs . 
de m i lho híbrido, 2.924 sacas de 
m i l h o de outras variedades e 3.195 

sacas de soja também de 50 kgs . 
T ra ta - se de produção de coopera­
dores da área de contro le do Pôs-

to de Sementes de I tape t in inga e 
atendidas este ano n a unidade de 

• Tatuí. 

Tonelagem por eixo: aplicação da ... 
(Conclusão da l . a página) 

Aliás, os capotamentos de carros 
p lenamente lotados causam de­
sastres de mui to maiores propor ­
ções, e a cu lpa geralmente é dos 
motor istas inábeis e irresponsá­
veis que i m p r i m e m grandes velo­
c i dades " . 

DECISÃO ERREVERCrVEL 
In fo rmando , depois, que as fer­

rovias têm sido pr icuradas com 
insistência p a r a o transporte de 
líquidos, o s r . F igueiredo Fe r ra z 
a f i rmou, a inda , que qualquer e n ­
carecimento do custo de v ida pe­
lo mot ivo alegado "não se j u s t i ­
f ica porque a ma io r tonelagem de 
carga t ranspor tada vem sendo 
fe i ta através de veículos que se 
enquadraram nas exigências da 
l e i " . 

F ina l i z ando , o secretário óos 
Transportes recomendou à peque­
na m i n o r i a que a inda não se e n ­
quadrou, que o faça imed ia tamen­
te, ou, então, que ut i l ise o t r a n s ­
porte ferroviário, pois o Governo 
não recuará n a decisão t omada . 

I M P A C T O A R T I F I C I A L 
A Secre tar ia dos Transportes 

está oferecendo todos os esclare­
c imentos às autoridades, a f i m de 
que as mesmas f iquem cientes e 
conscientes de que esse aspecto 
emocional c r iado ar t i f i c ia lmente , 
em n a d a v a i pre judicar o t r ans ­
porte dentro de São P a u l o . T u d o 
o que se está fa lando não passa 
de explorações com ag quais não 

concordamos, quer como secretá­
r io dos Transportes , quer como 
professor da Esco la Politécnica de 
São P a u l o . 

DINAMIZAÇÃO DO . . . 
(Conclusão da l . a página) 

tezanato e outras que eventua l ­
mente su r g i r em . 

T a l p rog rama vem de encontro 
aos anseios do Governo do Estado 
que, através da Comissão do L i t o ­
r a l , da Secre tar ia do T raba lho , 
pretende c r ia r a necessária m o t i ­
vação' pa ra me lhor aprove i tamento 
do potenc ia l h u m a n o dessa vas ta e 
inaprove i tada região do Es tado . 
N o p rog rama da Comissão do L i ­
tora l , está incluído também, o se­
tor do cooperat iv ismo, que mere ­
cerá ênfase especia l . 

C o m o posterior surg imento das 
cooperat ivas de pesca, etapa i n i ­
c i a l de ambicioso p lano desenvol ­
v iment is ta , o D A C estará p l a n t a n ­
do as sementes indispensáveis p a ­
r a a criação do espírito cooperat i ­
v is ta e recuperar p a r a São Pau lo , 
todo o seu l i t o ra l , especialmente a 
região Nor t e . D e n t r o a i n d a des­
se esquema, o prob lema das coope­
rat i vas de pesca terá t ra tamento 
prioritário para , através delas, 
poss ib i l i tar o desenvolv imento e a 
modernização desse impor tante se­
tor de produção que será c h a m a ­
do a cont r ibu i r , cada vez mais , n o 
abastecimento comunitário. 
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D E C R E T O N.° 47.144, D E 17 D E N O V E M B R O D E 1966 
Dispõe sobre a elevação dos limites a que se refere a Lei n. 2.006, de 20 de 

dezembro de 1952 
L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 

usando de suas atribuições legais e nos termos do art igo 8.°, da L e i n.° 2.006, de 
20 de dezembro de 1952, com a redação que lhe deu o art igo 30, l e t ra " d " , da 
L e i n.° 5.597, de 12 de ab r i l de 1960, 

Decreta: 
, A r t i go 1.° — São f ixados, pela f o rma abaixo, os l imi tes a que alude, 

nos seguintes artigos, a L e i n.° 2.006, de 20 de dezembro de 1952: 
I — Secretários de Es tado : 
a) no art igo 1.°, n.° I X — l im i t e de autorização p a r a venda de bens 

móveis — em Cr$ 2.000.000 (dois milhões de cruze iros ) ; 
b) no art igo 1.°, n.° X — l im i t e de autorização pa ra aquisição de m a ­

ter ia l permanente — em Cr$ 5.OCO.000 (cinco milhões de cruze iros ) ; 
I I — Diretores Gera i s de Secretar ias : 

a) n o art igo 2.°, n.° I V , l e t ra " a " — l imi te de autorização pa ra aqu is i ­
ção de mate r i a l permanente — em Cr$ 1.000.000 (um milhão de . 
cruze iros ) ; 

b) no art igo 2.°, n.° IV , le t ra " b " , alterado pelo art igo 30, l e t ra " c " , 
da L e i n.° 5.597, de 12 de ab r i l de 1960 — l im i t e de autorização p a r a 
aquisição de m a t e r i a l de consumo — em Cr$ 2.000.000 (dois milhões 
de cruze i ros ) ; e 

I I I — Dir igentes de órgãos diretamente subordinados ao Gove rnador : 
— no parágrafo único do art igo 4.° — l imi te de autorização p a r a aqu i s i ­

ção de mate r i a l permanente — em Cr$ 1.000.000 (um milhão de 
cruze i ros ) . 
A r t i go 2.° — A s atribuições menc ionadas no art igo anter ior serão 

exercidas sem prejuízo do disposto n a L e i n.° 5.825, de 25 de agosto de 1960. 
A r t i g o 3.° — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publicação. 

Ar t i go 4.° — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bande i rantes , 17 de novembro de 1966. 

L A U D O N A T E L 
Oswaldo Muller da Silva 
Antônio Delfim Netto 
Glauco Pinto Viegas 
Renato João Baptista Della Togna 
José Carlos de Figueiredo Ferraz 
Carlos Pasquale 
João Paulo da Rocha Fragoso 
Paulo Machado de Carvalho 
Mário Romeu de Lucca 
Mário Machado de Lemos 
Pedro Manot Serrat de Magalhães Padilha 
Raphael Sousa Noschese 
José Diogo Bastos 
Luiz Antônio da Gama e Silva. R e i t o r 

Publ icado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Estado dos Negócios do 
Governo, aos 18 de novembro de 1966. 

Vicente Checchia, D i r e to r G e r a l , subst i tuto 

D E C R E T O N.o 47.145, DE 17 D E N O V E M B R O D E 1966 
Concede o título de Servidor Emérito ao Dr. Valdemar Lefevre 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 

usando de suas atribuições legais, , 
Cons iderando o alto nível dos trabalhos cartográficos executados pelo 

Ins t i tuto Geográfico e Geológico, da Secretar ia de Estado dos Negócios da A g r i ­
cu l tu ra , revelado no emprego de métodos modernos p a r a a car togra f ia do Estado , 

Cons iderando que a orientação i m p r i m i d a pelo Engenhe i ro V a l d e m a r 
Lefévre, no cargo de D i r e t o r daquele Inst i tuto foi decisiva, contr ibu indo pa ra o es­
tabelec imento e realização de u m programa de t raba lho de a l t a qual idade técnica, 
de mar cada repercussão, f i rmando padrões de competência de grande importân­
c ia pa ra a formação das novas gerações de e lementos 'daquele ramo de especia l i ­
zação pro f iss iona l , • — 

Cons iderando que durante toda a sua car re i ra pro f iss ional , exercida 
no âmbito do func iona l i smo público estadual pub l i cou grande número de trabalhos ' 
de va lor técnico-científico, par t i c ipando , inclusive, de Comissões de alto nível e 
representou o Es tado e o País, em Congressos nac iona is e internac ionais , p a u t a n -
ap a sua v ida pro f i ss iona l em padrões elevados de d inamismo, integr idade e de­
dicação a causa pública, 
.„,,,„. „ Cons iderando , enf im, caber aos poderes governamentais pres t i g ia i 

^ P * e r í d l m e n t ° s e m P r o l d a me lho r i a dos t raba lhos qual i tat ivos e q u a n t i ­
tativos ae todos os setores d a at iv idade pública, reverenciando aqueles que cons­
t i tuem exemplos de nobreza de caráter e de t raba lho construt ivo . J 

A r t i g o l.o — F i c a concedido ao Engenhe i ro V a l d e m a r Lefévre, o t i ­
tulo honorífico de Serv idor Emérito do Estado. 

A r t i go 2.o — Este Decreto entrará em vigor n a data de sua publica» 
Cão, revogadas as disposições em contrário. 

Palácio dos Bande i rantes , 17 de Novembro de 1966. 
L A U D O N A T E L 
Glauco Pinto Viegas 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 18 de Novembro de 1966. 

Vicente Checchia — D i r e to r Ge ra l , Subst i tuto . 
r 

D E C R E T O N.o 47.146, D E 17 D E N O V E M B R O D E 1966 
Autoriza a doação de diversos animais da Secretaria de Estado dos Negócios d.» 

„ Agricultura à Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio, do Estado da Bahia 
L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 

usando de suas atribuições legais, 
Decreta : 
Ar t i go l .o — F i c a o Depar tamento da Produção A n i m a l , da Secre ta ­

r i a de Estado dos Negócios d a A g r i c u l t u r a autor izado a doar à Secre tar ia da A g r i ­
cu l tu ra Indústria e Comércio do Estado da B a h i a , u m (1) poldro e duas (2) p o l ­
dras da raça A n g l o - A r a b e e u m (1) poldro e (2) po ldras d a raça Bretão Post ier . 
cujo valor to ta l de inventário corresponde à quant ia de Cr$ 15.000 (quinze m i l 
cruzeiros) . 

A r t i go 2.o — Éste decreto entrará eo> vigor n a da ta de sua p u b l i c a ­
ção 

A r t i g o 3.o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bande i rantes , 17 de Novembro de 1966. 

L A U D O N A T E L 
Glauco Pinto Viegas 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
Jo Governo, aos 18 de Novembro de 1966. 

Vicente Checchia — D i r e t o r Gera l , Subst i tu to . 

D E C R E T O N . 47.147, D E 17 DE N O V E M B R O D E 1966 
! Dispõe sobre relotações de cargos. 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 
usando de suas atribuições legais e nos termos do art igo 197, d a " C . L . F . " , 

Dec r e ta : 
A r t i g o 1.« — F i c a relotado no Inst i tuto Agronômico 1 (um) cargo 

de A u x i l i a r de Engenheiro-Agrônomo referência " 2 8 " do Q S A - P P - I I I , l o tado 
n o Depar tamento de E n g e n h a r i a e Mecânica da Ag r i cu l tu ra , ocupado pelo senhor 
Octávio T i s se l l i . 

A r t i go 2.« — F i c a re lotado no Depar tamento da Produção A n i m a l , l 
(um) cargo de Mestre , referência " 3 4 " , do Q S A - P P - I I . ocupado pelo senhor A u ­
rélio Ca ldo , lotado no Depar tamento da Produção Vegeta l . 

A r t i go 3.« — F i c a re lo tado no Depar tamento da Produção A n i m a l , l 
(um) cargo de Engenheiro-Agrônomo, referência " 5 3 " , do Q S A - P P - I I I , lotado 
no Ins t i tuto Biológico, ocupado pelo senhor José V i o t t i . 

A r t i g o 4.» — F i c a re lotado no Inst i tuto Geográfico e Geológico, 1 
(um) cargo de Bibliotecário, referência " 3 1 " . do Q S A - P P - I I I , lotado no D e ­
par tamento de Assistência ao Cooperat iv ismo, ocupado pe la senhora Haydeé P o ­
l i to Pe r i s . 

A r t i g o 5.» — F i c a relotado no Depar tamento de Assistência ao C o ­
operat iv ismo, 1 (um) cargo de Bibliotecário, referência " 3 6 " , do Q S A - P P - I I I , l o ­
tado no Inst i tuto Geográfico e Geológico, atualmente vago. 

A r t i g o 6.« — Os funcionários abrangidos po r este Decreto continuarão 
a serem pagos por conta da dotação correspondente aos cargos por eles o cupa ­
dos, med iante atestados de frequência encaminhados pelos atuais órgãos de l o ­
tação aos que anter iormente per t enc iam. 

A r t i g o 7.» — Os títulos dos servidores serão apost i lados pelo D i r e t o r 
(Departamento Nível I I ) , do Depar tamento de Administração, d a Secretar ia de 
Estado dos Negócios da A g r i c u l t u r a é as apost i las publ icadas n o Diário O f i c i a l . 

A r t i go 8.° — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bande i ran tes , 17 de novembro de 1966. 

L A U D O N A T E L 
Glauco Pinto Viegas 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l , da Secre tar ia de Estado dos Negócios 
do Governo , aos 18 de novembro de 1966 

Vicente Checchia, D i r e t o r Ge ra l , Subs t i tu to . 

D E C R E T O N . 47.148, D E 17 D E N O V E M B R O D E 1966 
Dispõe sobre a aplicação do R . T . I . , ao cjwgo que especifica e dá outras 

providências. 
L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SAO P A U L O , 

usando de suas atribuições e tendo em v is ta o Parecer favorável n . 493-66, da 
" C . P . R . T . I . " . 


